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FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA:
Programa Programa de Pós Graduação em Arquitetura e Urbanismo e 

Design
2. TIPO DE COMPONENTE:
Atividade (   )                  Disciplina (   )                    Módulo (  X )
3. NÍVEL:
                            Mestrado ( X )                        Doutorado (  X )
4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE:
Nome: Cultura Arquitetônica Contemporânea: Projeto, Teoria 

e Crítica
Código:
Carga Horária 64 horas
Nº de Créditos: 4
Optativa: Sim ( X  )                                   Não (  )

Obrigatória:       Sim (   )                                   Não ( X )

Área de Concentração:

5. DOCENTE RESPONSÁVEL:
Ricardo Alexandre Paiva; Beatriz Helena Nogueira Diógenes

6. JUSTIFICATIVA:

A pertinência da disciplina se justifica pela necessidade de fornecer subsídios ao
aluno sobre o projeto, a teoria e a crítica da arquitetura e do urbanismo do no
contexto  contemporâneo,  no  sentido  de  promover  um  debate  transdisciplinar
sobre a produção do espaço urbano e contemporâneo.

A  reflexão  teórica  e  crítica  sobre  a  arquitetura  e  o  urbanismo  desde  a  pós-
modernidade,  articulando  a  escala  internacional,  nacional,  regional  e  local,
constitui importante suporte interpretativo para proceder a estudos e pesquisas de
matérias variadas no campo da teoria e história da arquitetura, do urbanismo e da
urbanização, temática que compreende a Linha de Pesquisa 02 do PPGAU+D-UFC.

7. OBJETIVOS:

A disciplina enfoca o diálogo entre o projeto, a teoria e a crítica da arquitetura e
do  urbanismo,  com  base  no  estudo  das  especificidades  do  seu  campo  de
conhecimento  e  sua  interface  com  outras  disciplinas.  Dessa  forma,  pretende
estabelecer conexões entre as práticas sociais (econômicas, políticas e cultural-



ideológicas)  desde  a  pós-modernidade  com  a  produção  da  arquitetura  e  do
urbanismo, com o intuito de subsidiar teórica e metodologicamente a pesquisa e a
produção  de  conhecimento  no  campo  da  interpretação  da  arquitetura
contemporânea da escala global à local.

8. EMENTA:
Reflexão  sobre  o  campo  disciplinar  do  projeto,  da  teoria  e  da  crítica  da
arquitetura  e  do  urbanismo,  a  relação  interdisciplinar  com a  história  e  outras
disciplinas,  a  articulação  entre  a  crítica  e  o  projeto.  As  práticas  sociais
(econômicas, políticas e cultural-ideológicas) desde a pós-modernidade: rupturas e
persistências. Premissas da arquitetura e urbanismo contemporâneo, sua origem,
desenvolvimento,  ressonância  e  vigência  no  contexto  local.  Reflexão  sobre  a
produção e o consumo do espaço na contemporaneidade à luz de uma perspectiva
teórica e crítica das manifestações socioespaciais da arquitetura e do urbanismo
no âmbito global e local. Estudos de casos.

9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO:

UNIDADE  01:  DA  MODERNIDADE  À  POS-MODERNIDADE:  ENFOQUES
TRANSDISCIPLINARES

UNIDADE 02: DO (PÓS) MODERNO AO CONTEMPORÂNEO: ARQUITETURA E 
URBANISMO.

MODERNO X PÓS-MODERNO X CONTEMPORÂNEO
CIDADE X URBANO
DIVERSIDADE DE “POSTURAS ARQUITETÔNICAS”

UNIDADE 03: PROJETO, TEORIA E CRÍTICA.
ASPECTOS CONCEITUAIS: TEORIA
ASPECTOS CONCEITUAIS: CRÍTICA
ASPECTOS CONCEITUAIS: PROJETO
LUGAR E CONTEXTO
ARQUITETURA E INFRAESTRTURA
INTERVENÇÃO EM PREEXISTÊNCIAS 
FORMA, LINGUAGEM, IMAGEM
TECTÔNICA E TECNOLOGIA DIGITAL

UNIDADE 04: PANORAMA DA ARQUITETURA CONTEMPORÂNEA
ARQUITETURA CONTEMPORÂNEA INTERNACIONAL – AMÉRICA LATINA
ARQUITETURA CONTEMPORÂNEA NO BRASIL
ARQUITETURA CONTEMPORÂNEA EM FORTALEZA

10. FORMA DE AVALIAÇÃO:

A avaliação sobre os conhecimentos adquiridos será realizada através dos 
seminários (individuais e em grupo); da participação nos debates em sala de aula; 



e do trabalho final do curso realizado individualmente.

Serão considerados nas avaliações:
• A capacidade de estruturação do pensamento;
• A capacidade de argumentação e crítica;
• O poder de síntese e a objetividade;
• A capacidade investigativa; descobertas, ideias, referências bibliográficas.
• A adequação e diálogo com o tema da dissertação.
• O rigor científico

A Nota Final (NF) da disciplina será calculada com base na as avaliações (A) a 
seguir:
A1 - Seminário 1: Arquitetos (Peso 1)
A2 - Seminário 2: As formas na Arquitetura (Peso 1)
A3 - Seminário 3: Arquitetura Contemporânea no Ceará (Peso 1)
A4 - Resumos: São 05 no total, cada um vale dois pontos (2,0) (Peso 1)
A5 – Artigo Final (Peso 2)*

NF = (A1+A2+A3+A4+2A5)/5
• A entrega nos prazos das etapas de resumo e resumo expandido serão 
consideradas na Avaliação 5.
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      Chefe do Departamento
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       ________________________________
               Diretor(a)
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